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Forma~ao: competencias e
 
habilidades do
 

profissional da informa~ao
 

Marta Lígia Pomim Valentim 

.. - ...
 

1 Diretrizes para a Forma~ao do Profissional 

Para abordar a formac;ao profissional soh o paradigma da Cien­
cia da Informac;ao, primeiramente, é necessário entender o campo de 

estudo da área "que abarca todos os fenómenos ligados aproduc;ao, 
organizac;ao, difusao e utilizac;ao de informac;oes". É necessário, além 

disso, compreender o seu objeto "a informac;ao registrada, acatadas 

as respectivas formas de ve-la, processá-Ia e utilizá-Ia, consoante 
diferentes traelic;oes e marcos teóricos e, como disciplinas instituidoras 

de ambientes ele mediac;ao entre acervos ('estoques' informacionais) 
e necessidades do usuário" (Diretrizes, 2001). 

Outro ponto importante é ter urna visao geral dos aspectos 
que envolvem a formac;ao profissional, "a fertilizac;ao mútua no trato 
com questoes Cl~a complexidaele e amplitude sao, via ele regra, in­
suficientemente resolvidas no ambito de urna única disciplina. O 
pressuposto é que o trabalho conceitual sugerido pela convivencia 

com problemas plurifacetados resulte cm desafio para as ortodoxias 
e cm estímulo para novas pesquisas" (Diretrizes, 2001 l. 

Também, nao é possível abordar a questao da formac;ao sem 
resgatar a necessidade de flexibilizac;ao quanto as nomenclaturas 

utilizadas para a formac;ao deste profissional, "quaisquer que sejam 
as fórmulas plurais - Ciencia(s) da Informac;ao, Ciencias Docu­
mentárias, Gestao da Informac;ao, Gestao do Conhecimento, Gestao 
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•	 Cursos ele Especializa~:ao (minoria) - através elas escolas, buscam 
a complemmtar;:ao do msino de graduar;:ao e o conhecimmto pélra 
viabilizar novas formas de atuar no mercado de trabalho; 

•	 Cursos de Mcstrado e Doutorac!o (poucos) - através das escolas, 
huscam o crescimento profissional e humano, visando um en­
tendimmto profundo de algum problema da área de conhecimmto, 
qual seja, a Ciencia da Informa~50. 

A educac;:ao continuada é base para urna profissao consolida­
da, assim como é base para um profissional competente. Para él pro­
fissao, porque é através dela que construímos sm corpus teórico­
prático e, para o profissiOlnl, porque é através dcla que aprendemos 
a aplicar esse mesmo corpus teórico-prático. 

3	 Competencias e Habilidades Profissionais 

Nos eventos que reúnem as escolas da área de Bibliotecono­
mia/Ciencia da Informac;:50 do Mercosul, as competencias e habili­
dades profissionais foram objeto de discussao de um dos encontros. 
No documento final da Reuniao de Diretores do IV Encuentro de 
Directores de Escuelas de Bibliotecología y Ciencia ele la Información 
del Mercosur, realizado cm Montevideo, cm 2000, partiu-sf da dcfi­
nir;:ao de Carrillo Fierro, sobre competencias para iniciar o debate en­
tre as escolas: 

"capacidade adquirida ,'10 término de um processo de formaf'-io que 
se expressa cm habilidades intelectuais, sociais, psicológicas e 
afetivas, inclusive atitudes, conhecimentos e condutas implícitas do 
dcsenvolvimmto humano" (Traduc;:ao livre) (Programa, 2000, p.6). 

A partir deste conceito, as escolas de Biblioteconomiél/Ciencia 
da lnformar;:ao do Mercosul, após debate exaustivo sobre a qucstao, 
chegaram tI seguintr drfinir;:ao: 

"Por competencias profissionais se entende o conjunto de hahilida­
des, destrezas, atitudes e de conl1ecimentos teórico-práticos neces­
sários parA cumprir ul1lafunfao especializada de llIn modo social­
mente reconhecível e ilceitiivel. Em suma, as competencias 
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profissionais compreendem o conjunto de habilidades, destrezas e 

conlIecimentos que um profissional de qualquer área do conlleci­
mento humano precisa contar, para cumprir élS dtividades 
especializadas, oferccendo o mínimo de garantia sobre os resulta­
dos de seu traballlO, tanto em relarao ao seu público, quanto cm 
re/arijo ao seu empregad01~ cm última instc'incia, iI sociedilde da 
qualJilz parte" (Tradw;:ao livre) (Programa, 2000, p.6). 

Nesse encontro, também foram definidas várias competencias 
para o profissional da informar;:ao, distribuídas em quatro catego­
rias, conforme segue: 

1.	 "Competencias de Comunicarao e Expressao 

•	 Formular e gerencial' projetos de informar;:ao; 

•	 Aplicar técnicas de marketing, lideranr;:a e de relar;:6es públicas; 
•	 Capacitar e orientar os usuários para um mdllOr uso dos re­

cursos de informar;:ao disponíveis nas unidades ele informac;:ao; 
Elaborar produtos de informa~ao (bibliografias, catálogos, 
guias, índices, disseminar;:ao seletiva da informar;:ao (DSI) rte.); 

•	 Executar procedimcntos automatizados próprios rm um ('n­
torno informatizado; 

•	 Planejar r executar estudos de usuários e forma<;:ao de usuá­
rios da informar;:ao. 

2.	 Competencias Técnico-Cientifzcas 

•	 Desenvolver e executar o processamento de documentos cm dis­
tintos suportes em unidades, sistemas e servir;:os de informélr;:ao; 
Selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir a infor­
mac;:ao gravada em qualquer meio para os usuários de unida­
des, servir;:os e sistemas de informar;:i'io; 

•	 Elaborar produtos de informac;:ao (bibliografías, catálogos, 
guias, índices, disseminac;:ao sdetiva da informa<;:i'ío (OSI) rtc.); 

•	 Utilizar e disseminar fontes, produtos e recursos de informa­
r;:ao cm diferentes suportes; 

•	 Reunir e valorar documentos e proceder .lO arquivamento; 
•	 Preservar e conservar os materiais armazenados nas unidades 

de informar;:ao; 
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,•	 5elecionar e avaliar todo tipo de material para as unidades de 

informar,:ao; 
•	 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informar,:ao com fins aca­

demicos e profissionais; ¡ 
•	 Executar procedimentos automatizados próprios em um en­

.~~ 

torno informatizado; 
•	 Planejar e executar estudos de usuários e formar,:ao de usuá­

rios da informar,:ao; 
•	 Planejar, constituir e manipular redes globais de informar,:ao; 
•	 Formular políticas de pesquisa em Biblioteconomia e Ciencia 

da Informar,:ao; 
•	 Realizar pesquisa e estudos sobre desenvolvimento e aplicar,:ao 

de metodologias de e1aborar,:ao e utilizar,:ao do conhecimento 

registrado. 
•	 Assessorar e intervir na elaborar,:ao de normas jurídicas em Bi­

blioteconomia e Ciencia da Informar,:ao; 
•	 Assessorar a avaliar,:ao de coler,:6es bibliográfico-documentais; 
•	 Realizar perícias referentes a autenticidade, antiguidade, pro­

cedencia e estado geral de materiais impressos de valor 

bihliofílico. 

3.	 Competencias Gercnciais 

•	 Dirigir, administrar, organizar e coordenar unidades, sistemas 

e servir,:os de informar,:ao; 
•	 Formular e gen:nciar projetos de informar,:ao; 
•	 Aplicar técnicas de marketing, Iideranp e de relar,:6es públicas; 
•	 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informar,:ao com fins aca­

demicos e profissionais; 
•	 Elaborar produtos de informar,:ao (bibliografias, catálogos, 

guias, índices, disseminar,:ao seletiva da informar,:ao (D5I), etc.); 
Assessorar no planejamento de recursos econ6mico-financei­

ros e humanos do setor; 
•	 Planejar, coordcnar e avaliar a prcscrvar,:ao e conservar,:ao de 

acervos documentais; 
•	 Planejar e executar estudos de usuários e formar,:ao de usuá­

rios da informar,:ao; 
•	 Planejar, constituir e manipular redes globais de informar,:i'ío. 
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4. Competencias Sociais e Políticas 

•	 5eIecionar e avaliar todo tipo de material para as unidades de 
informar,:ao; 

•	 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informar,:ao mm fins aca­
demicos e profissionais; 

•	 Assessorar e intrrvir na formular,:ao de políticas de informar,:ao; 
•	 Assessorar no planejamento de recursos econ6mico-fimmcei­

ros e humanos do setor; 

•	 Planejar e executar estudos de usuários e formar,:ao de usuá­
rios da informar,:ao; 

•	 Promover uma atitude crítica e criativa a respeito das resolu­
r,:6es de prohlemas e quest6es de informar,:ao; 

•	 Fomentar uma atitude aherta e interativa com os diversos atores 
sociais (políticos, empresários, educadores, trabalhadores e pro­
fissionais de mitras áreas, instituir,:6es e cidadaos cm geral); 

•	 Identificar as novas demandas sociais de informar,:Zío; 
•	 Contribuir para definir, consolidar e desenvolver o mercado de 

trabalho da área; 

•	 Atuar coletivamente com seus pares no amhito das instituir,:6es 
sociais, com o objetivo da promor,:ao e defesa da profissa.o; 

•	 Formular políticas de pesquisa em Bibliotcconomia e Ciencia 
da lnformar,:ao; 

•	 Assessorar e intervir na elaborar,:ao de normas jurídicas em Bi­
blioteconomia e Ciencia da Informar,:ao" (Tradur,:a.o livre) (Pro­
grama, 2000, p.7-9). 

No Brasil, através da Comissao de Especialistas do MEC, para 
a área de Ciencia da Informar,:ao, foram definidas algumas compe­
tencias e habilidades:'. necessárias para o profissional da informar,:ao, 
conforme segue: 

•	 Utilizar as metalinguagens pertinentes; 
•	 Demarcar campos específicos e integrar conteúdos de áreas 

correlatas em uma perspectiva multidisciplinal'; 
•	 Produzir e divulgar conhecimentos; 

•	 Cerar produtos resultantes dos conhecimentos adquiridos; 

1	 Extraído d<l Propost<l de Dirrtrizes Curriculares MEe. 
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•	 Desenvolver e aplicar instrumentos de trabalho adequados; 
•	 Processar documentos, quaisquer que sejam os suportes, lingua­

gens e formatos, de acordo com as teorias, paradigmas, métodos 

e técnicas da área; 
•	 Gerencial' institui~6es, servi~os e sistemas de documentac;:ao e in­

forma~i'io; 
•	 Desenvolver ac;:6es expositivas, visando a extroversao dos acervos 

sob sua responsabilidade; 
•	 Desenvolver a~oes pedagógicas voltadas tanto para a melhoria do
 

desempenho profissional, como para a amplia~ao do conhecimento
 

em geral; 
•	 Realizar atividades profissionais autonomas de modo a orientar, 

dirigir, assessorar, prestar consultoria, realizar perícias, emitir e 

assinar laudos técnicos e pareceres; 
•	 Responder as demandas sociais determinadas pelas transforma­

~6es tecnológicas que caracterizam o mundo contemporaneo; 
•	 Refletir criticamente sobre sua prática profissional. 

Entre as atitudes e procedimentos profissionais3 necessários 

para o bom desenvolvimento das atividades de trabalho estao: 

•	 Sensihilidade para a necessidade informacional de usuários reais e 

potenciais; 
•	 Flexibilidade e capacidade de adapta~ao; 
•	 Curiosidade intelectual e postura investigativa para continuar 

aprendendo; 
•	 Criatividade; 
•	 Senso crítico; 
•	 Rigor e precisao; 
•	 Capacidade de trabalhar em equipes profissionais; 
•	 Respeito a ética e aos aspectos legais da profissi'io; 

•	 Espírito associativo. 

AIgumas a~6es4 sao fundamentais para o processo formador 

do profissional da informa~50: 

:1	 Extraído da Pr0l'0sta dc Dirdrizcs Curriculares MEe. 
4	 Extraído da Oficina Region<11 de Tr<1b<11ho U5p, realizada pela Associa~i'il' Bra­

sileira de Educa~i'io cm Cienci<1 da Inform<1~i'io (A1Jecin) e pelo F0rum Nacil1­
nal de Pró-Reitmcs de Gradlla~iio das Universidades Brasileiras (Fl1rGradl. 
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a)	 Capacitar o egresso, numa perspectiva de formac;:ao integral, para 
atuar com competencia, de modo a responder as demandas so­
clals; 

b)	 Formar alunos com visao científica, ou seja, que compreendam 
a provisoriedade cla verclade científica, portanto críticos, reflexi­
vos, autonomos, éticos, que enfrentem os desafios próprios da 
área com competencia; 

cl Reconhecimento da dimensao social da profiss50. Isso significa 
ser solidário e nao apenas competitivo, tal como tem induzido a 

icleologia hegemonica; 
d) Queremos formar para esta sociedade, em toda a sua complexi­

dade e diversidade; 
e) O profissional da informac;:50, por seu exercício profissional, de­

verá estar voltado para modificar o meio onde atua, de modo a 
huscar reduzir as desigualdades sociais; 

f) O aluno deverá compreender a diversidade sócio-cultural e sa­
ber atuar na mesma. 

Novos paradigmas devem ser assumidos pelos profissionais da 
informa~ao, quais sejam: 

•	 Ter a informari'ío como objeto de trabalho e pesquisa; 
Aceitar e entender a interdisciplinaridade teórico-metodológica da 

área; 
•	 Considerar as tecnologias de informa~ao e a telecomunica~ao, es­

trutura básica de trabalho; 

•	 Elaborar novas metodologias de tratamento da informac;:ao bus­
cando futuros cenários; 

•	 Saber trabalhar com equipes multidisciplinares, urna vez que tra­
balhar com informac;:ao é urna atividade complexa; 

•	 Implementar novas formas de media~ao da informac;:ao; 
•	 Reestruturar os canais de distribuic;:ao, dissemina~ao e transferencia 

de informac;:ao visando otimizar o uso da telrcomunicac;:ao e das 
tecnologias de informac;:ao; 

•	 Participar ativamente do planejamento de políticas de informac;:ao 
para o país; 

•	 Ter consciencia do papel estratégico da informac;:ao para o desen­
volvimento socioecon6mico das empresas e do país; 
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•	 Compreender o universo informacional existente e sua rda<;:ao com 

a globaliza<;:ao econ6mica; 
•	 Ser e agir como agente de transforma<;:ao social; 
•	 Conhecer realmente as necessidades informacionais dos individuos 

ou grupos que fazem parte da comunidade usuária de urna de­

terminada unidade de informa<;:ao; 
•	 Ser um profissional aherto e critico, com grande capacidade de 

adaptar-se as mudan<;:as. 

A forma<;:ao do profissional da informa<;:ao, deve portanto apoi­

ar-se nas competencias, habilidades, atitudes, procedimentos e no­
vas paradigmas mencionados anteriormente. Desse modo, a forma­

<;:ao desse profissional precisa avan<;:ar em rela<;:ao ao processo de 
constru<;:ao de urna nova concep<;:ao de ensino e aprendizagem na Iárea de Biblioteconomia/Ciencia da Informa<;:ao (Abecin/Forgrad, 

2001, p.S). 
Nesse sentido, algumas considera<;:6es foram feitas na Oficina 

Regional de Trabalho, realizada pela Associa<;:ao Brasileira de Educa­ I 
<;:ao em Ciencia da Informa<;:ao (Abecin) e pelo Fórum Nacional de 

1 
Pró-Reitores de Gradua<;:ao das Universidades Brasileiras (ForGrad), 

na USp, em Sao Paulo, no ano de 2001, entre elas: 
•	 Ter a compreensao da sociedade atual; 
•	 Conhecer a popula<;:ao-alvo do curso; 
•	 Reconhecer o papel e a rela<;:ao da universidade/curso com a 

sociedade e o mundo do trabalho; 
•	 Estahelecer metodologias que contextualizem a situa<;:ao 

atual (realidade sócio-político-educacional) e a prática pe­

dagógica. 

A Oficina também definiu como elemento fundamental na for­


ma<;:ao do profissional da informa<;:ao dois aspectos:
 

a)	 Os conteúdos formadores do próprio "campo de conheci­
mento e da prática profissional, destacando-se as novas pos­

sihilidades de fazer e pensar"; 
h)	 Estahelecer novas metodologias de "ensino/aprendizagem 

que propiciem a estrutura<;:ao, contextualiza<;:ao e solu<;:ao 
de problemas e a valoriza<;:ao da experiencia anterior do alu­

no" (Abecin/ForGrad, 2001, p.20). 

Por meio dessas diretrizes formadoras pode-sr pensar em um 
profissional da informa<;:ao, com urna forma<;:ao mais humanista, 
voltada para as quest6es sociais. Além disso, a forma<;:ao precisa aten­
drr as demandas existentes na sociedade, portanto, vinculadas aos 
problemas informacionais existentes no mundo atua1. De qualquer 
forma, deve-sr ter cm mente que a "concep<;:ao do profissional desr­
jada devr srr revelada no projeto pedagógico do curso" (Abrcin, 2002). 

Pensando nessa forma<;:ao Masetto define: 

"currículo de formarao de um profissional abrange o desenvolvi­
mrnto da área cognitiva quanto aaquisirao, il elaborariio e el 01'­

ganizarao de informaroes, ao acesso ao conhecimento existente, il 
produrao de conhecimento, areconstruriio do próprio conhecimen­
to, el identificarao de diferentes pontos de vista sobre o mesmo as­
sunto, ir imagina rilo, a criatividade, a solurao de problemas" 
(1998, p.21). 

Quais sao as competencias e hahilidades necessárias ao profis­

sional da informa<;:ao do século XXI? É importante frisar, com as 
palavras de Masetto, que 

"Nilo defendemos que a universidade esteja se submetendo ils exi­
gencias do mercado de trabal/lO, uma vez que da, como instituirilo 
educadora, tem seus próprios o~jetivos e autonomia para encami­
nhá-los. Nem por isso, porém, da poderá se fechar cm si mesma e, 
dessa posirao, definir o que seja melhor para a formarilo de um 

profissional de 110je e para os próximos anos. Terá de abrir bem os 
Ol/lOS, ver muito claramente o que está se passalU/o na sociedade 
contemporanea, analisar sells objetivos educacionais e, entao, en­
caminhar propostas que faram sentido para os tempos atuais" 
(1998, p.24-S). 

Esse entendimento é fundamental para a área, isto é, a socie­
dade semprr srrá a nortradora do nosso fazer r, nessa dire<;:ao, a 
forma<;:ao devr se adequar ao que a sociedade necessita, caso contrá­
rio nao faz sentido formar individuos para atuar para a sociedade. 
Por outro lado, o nosso pensar deve ser livre r o ambiente educacio­
nal precisa incentivar essa postura nos futuros profissionais. Para 
Behrens, "o profissional do futuro precisa trr competencia para srr 
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autónomo na produc,:ao de conhecimentos f acessíve! para co1ctivizá­
los cm grupos. Saber criar seus projetos, vender suas idéias, ser pers­
picaz, ativo e envolventr" (1998, p.67). 

De forma resumida, é o qur pretendemos ohter do profissional 
da informac,:ao, ou seja, que suas competencias e habilid:1des permi­
tam uma autonomia na produc,:ao de conhecimentos, tmdo como 
base o corpus teórico da Ciencia da lnformac,:ao, e que ele S:1ih3 
coIrtivizá-Ios para a comunidade da área. 

A form:1c,:ao profissional haseada em currículos precisa ser 
ampIamente discutid3. O modelo precisa ser compreendido para, en­
tao, a partir disso, ser reconstruído. Para Cunha, ":1 idéia tradicional 

de currículo também induz aperspectiva de que o profissional é for­
mado na universidade e eleve s3ir pronto, com toda a competencia 
para enfrentar o mundo do traballIo" (1998, p.28-9). 

Nesse sentido, a autora também menciona a "supervaloriza<;ao 

do que é teórico sobre o que é prático. A prática é vista como lima 
aplicac;:ao da teoria e nao como um cenário gemdor de teorias" (Cu­
nha, 1998, p.31). 

Pelo exposto, verifica-se a necessidade de repensar a formiH,:ao 
do profissional da informac;:ao, entender a formac;:ao de maneira mais 
ampla, mais glohal, buscando um profissional capaz de entender o 
seu mundo. Estabclecer competencias e habilidades par:1 o proCissio­
nal da informac;:ao, port:1nto, nao é problem:1. O prohlema esló na 
maneira como o profissional entende a sociedade r de que forma ele, 
o profissional, atende seus anseios. 

Fornecer competencias e habilidades profissionais durante a 
forma<;ao profissional, por meio dos conteúdos formadores, é papel 
da escola. Porém, mantel' rSS3S competencias e hctbilidadcs profis­
sionais, após a sua saída da escala, é papel do próprio profissionctl. 
Esse entendimmto é muito importante, pois, a partir disso, o profis­
sional sempre terá uma postura investigadora e crítica, gcr3ndo uma 
disposi<;ao de busc3 incessante, que o tornará semprc competente 
para atuar em prol da sociedade contemporanea. 

O profissional da informac;:ao do futuro é aquele que sabe re­
conheccr os anseios sociais; para isso, simplcsmente precisa ObSCT­
val' e compreender o mundo cm que vive. 
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Capítulo 7 

Fornaa~ao/Fornaata~ao: 

profissionais da infornaa~ao 

produzidos ena série 

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior 

.. -..
 
1 Mercado 

Vivemos hoje um<1 crise das profissoes. Tal crise nao se n'lacio­
na exclusivamente com a redll¡;:ao do mrrcado dr lrabalho, urna vez 

que essa situa<;,ao já se consolidou de há rnuito. Ela é mais profundil 

e se aproximil das demandas básicas de um mundo globalizado. 

A época da villoriza<;,ao das especializa~6cs parece já ter finda­

do. O que o mercado procura atualmente é um profissional que tr­

nha conhccimenlos e competencias específicos, milS qur os integrr 

cm concep¡;:oes mais gerais, com aplicil<;,oes que ultrapassem o res­

trito espa~o determinado pelo campo que eseolheu como de interes­

se e prrocupa<;,ao. A glohaliza<;,ao, nestc ambito cm particular, con­

tribui sobremancira para cvidenciar a unicidade, a indissoluhilidade 

do conhccimento humano. As matérias, as disciplinas, as áreas de 
pesquisa rte., sao partes do conhecimento único, srgmentadas com 

o ohjctivo dr mclhor possihilitar o estudo daqllrIe aspecto em parti­

cular, mas srm que o todo seja esquecido. QlIalqurr pesquisa, quaI­
gllrr rstudo, qualquer reflexao, qualquer análise deve considrrar o 
conhecimrnto humano como origem e fim de suas a<;6es. 

O mercado está sr reorganizando, sr acomodando ante as exi­
gencias das mudan<;:as sociais. A globaliza<;ao cria novos r diferencia­
dos perfis profissionais. A OCUpa\:ao dos espa<;:os ilssim construidos 

pressupoe altera\oes de posturas, de atitudcs das profissocs já rxis­
trntes. Nao há como conconer as vagas geradas por essas deman­
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